
A indústria catarinense registrou alta de 6,6% na
produção em fevereiro de 2024, em comparação
com o mesmo mês do ano anterior, acima da
média nacional de 5,0%. Essa foi a sexta expansão
consecutiva na análise interanual, o que
contribuiu para a variação acumulada em 12
meses ficar no terreno positivo (0,4%, contra -0,4%
em janeiro). Na análise mensal, a produção
industrial de Santa Catarina apresentou queda de
0,6%, na série livre de efeitos sazonais.
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o Expansão de 0,4% 
acumulada em 12 meses 
na produção industrial

o Produção de 
equipamentos elétricos 
cresceu 21,3% na análise 
interanual

o Setor de madeira segue 
impulsionado pelas 
exportações

o Produção com queda 
de 0,6% na análise 
mensal

o Indústria de móveis com 
retração de 22,9% na 
análise interanual
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Destaques SC (+) 

Destaques SC (-)
* Comparação livre de efeitos sazonais
Fonte: IBGE (2024) e Observatório FIESC (2024)
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INDUSTRIAL

B O L E T I M

Variação na produção da indústria geral

Fonte: IBGE (2024) e Observatório FIESC (2024)

Variação da produção catarinense por
grupo de atividade industrial
Variação interanual fev.24 / fev.23

Ciclo de queda dos juros e mercado 
externo estimulam produção industrial

Além do consumo doméstico aquecido, a
demanda externa, especialmente dos Estados
Unidos, tem favorecido alguns segmentos,
como a indústria madeireira catarinense. No
primeiro trimestre de 2024, houve um
aumento no embarque de produtos desse
setor para o país norte-americano, destacando-
se a madeira em forma, compensada e MDF.
Além disso, também cresceram as vendas de
ferramentas de madeira e obras de carpintaria
para construções, fatores que têm contribuído
para a recuperação desse segmento.

fev.24/ 
jan.24*

fev.24/
fev.23

Acumulado em 
12 meses

SC -0,6% 6,6% 0,4%
BR -0,3% 5,0% 1,0%

Produção industrial em Santa Catarina
Variação acumulada em 12 meses

Fonte: IBGE (2024) e Observatório FIESC (2024)

A indústria de máquinas e equipamentos também
tem se beneficiado do menor custo de aquisição de
capital, registrando crescimento interanual de 3,7%
em fevereiro, após uma alta de 28,5% em janeiro.
Além disso, o desempenho desse setor tem sido
influenciado pelas vendas externas, sobretudo para
países da América Latina.

Os encadeamentos produtivos da indústria de bens
de capital estimularam ainda a produção
metalúrgica do estado, que é uma importante
fornecedora de insumos e registrou crescimento de
3,6% na análise interanual. A trajetória de queda nos
preços internacionais do aço também contribuiu
positivamente para a expansão observada.

Outro fator que favoreceu a atividade industrial foi o
nível elevado do consumo das famílias, com
destaque para o desempenho da indústria de
produtos alimentícios, que apresentou alta de 10,3%
em fevereiro.

A fabricação de produtos têxteis também vem
apresentando bom desempenho, com expansão de
12,4% na análise interanual, marcando o quinto
crescimento consecutivo. Além da produção de
tecidos de malhas, para atender às mudanças de
coleções, as indústrias de produtos têxteis diversos,
como sacos de algodão e ráfia, e fitas elásticas têm
contribuído para esse desempenho.
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Brasil Santa Catarina

O ciclo de queda das taxas de juros e a melhora
nos indicadores de concessão de crédito
continuam estimulando setores produtores de
bens de capital e consumo durável. A fase atual do
ciclo econômico permite que as empresas estejam
em uma posição melhor para investir em
equipamentos e maquinários para expandir ou
melhorar sua produção.

Dentre os setores que têm se beneficiado desse
processo, destaca-se o de equipamentos elétricos,
que liderou a expansão interanual em fevereiro,
registrando um aumento de 21,3%. Outros vetores
importantes para essa atividade foram a queda no
preço de alguns insumos como o cobre, e o
crescimento das exportações do setor nos dois
primeiros meses de 2024 ante o mesmo período
de 2023.

Do ponto de vista da demanda, a fabricação de
equipamentos elétricos tem sido impulsionada
pela maior disponibilidade de crédito e pela
manutenção do consumo das famílias, o que tem
estimulado as compras de eletrodomésticos.
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